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Resumo 
O presente trabalho é parte integrante de uma pesquisa acerca das contri-
buições da gestão pedagógica para a formação de professores que atuam na 
Educação de Jovens e Adultos. Teve como objetivo analisar as contribuições 
da gestão pedagógica no fortalecimento do processo de formação continua-
da de professores da EJA, da Rede Municipal de Ensino de Salvador. Por se 
tratar de um recorte, procuramos responder ao seguinte: qual é a percep-
ção dos profissionais da educação sobre a formação continuada e qual a im-
plicação da gestão pedagógica neste processo? Selecionamos a abordagem 
da pesquisa qualiquantitativa e o dispositivo metodológico da investigação 
participante, tendo como instrumentos para coleta de dados e de informa-
ções a entrevista semiestruturada, a observação participante e as rodas de 
conversa. Os resultados obtidos demostraram que: a formação é um pro-
cesso contínuo e dinâmico; envolve um conjunto de conhecimentos sociais, 
educacionais e culturais de cada comunidade escolar e que as escolas preci-
sam fortalecer a dinâmica reflexiva dos SEUS processos formativos. 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Gestão Pedagógica. Forma-
ção Continuada.

Abstract
Educational management and the continuing education 
of professionals working in adult education (EJA): 
challenges and possibilities
The present work is an integral part of a research about the contributions 
of the pedagogical management for the formation of teachers who work in 
Youth and Adult Education. It aimed to analyze the contributions of peda-
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gogical management in strengthening the process of continuing education 
of teachers of YAE in Salvador Municipal Education Network. As it is a cut, 
we try to answer the following questions: what is the perception of educa-
tion professionals on the continuing education and what the implication of 
educational management in this process? We selected the approach of qual-
itative and quantitative research and methodological device of participant 
research, having as tools for data collection and information, semi-struc-
tured interviews, participant observation and chatting circles. The results 
showed that: formation is a continuous and dynamic process; it involves a 
set of social, educational and cultural knowledge from each school commu-
nity and that schools need to strengthen the reflexive dynamics of their for-
mative processes.
Keywords: Adult and youth education. Pedagogical management. Continu-
ing education

Resumen
Gestión educativa y la formación continuada de los 
profesionales que trabajan en Educación de adultos 
(EJA): retos y possibilidades
Este trabajo forma parte de una investigación sobre las contribuciones de la 
gestión pedagógica para la formación de profesores que actúan en la Educa-
ción de Jóvenes y Adultos. Su objetivo fue analizar las contribuciones de la 
gestión pedagógica en el fortalecimiento del proceso de formación continua-
da de profesores de EJA, del Municipio de Salvador. Por tratarse de un recorte 
del tema, buscamos contentar a lo siguiente: ¿cuál es la percepción de los pro-
fesionales de la educación sobre la formación continuada y cuál la implicación 
de la gestión pedagógica en este proceso? Hemos seleccionado el abordaje 
cualicuantitativo y el dispositivo metodológico de la investigación participan-
te, usando como instrumentos para la recogida de datos y de informaciones 
la entrevista semiestructurada, la observación participativa y los grupos de 
conversación. Los resultados obtenidos demuestran que: la formación es un 
proceso continuo y dinámico; involucra un conjunto de conocimientos socia-
les, educacionales y culturales de cada comunidad escolar y que las escuelas 
necesitan fortalecer la dinámica reflexiva de SUS procesos formativos.
Palabras-clave: Educación de jóvenes y adultos; Gestión Pedagógica. For-
mación Continuada.  

Introdução
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma 
modalidade da Educação que vem buscan-
do se fortalecer dentro do contexto educa-
cional brasileiro, ao longo de sua história. 
Aspectos como a formação continuada dos 
profissionais que atuam na modalidade vem 

sendo objeto de estudos, pois, entendemos 
que interferem diretamente na qualidade 
do ensino.

Sendo um profissional da educação e 
responsável pela gestão pedagógica dentro 
da escola, defendemos que o coordenador 
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pedagógico tem como uma de suas respon-
sabilidades promover o início do processo 
de reflexão entre os professores, para ga-
rantir a apropriação e o aperfeiçoamento de 
conceitos pertencentes ao processo de ensi-
no-aprendizagem em EJA, promovendo, as-
sim, o processo de formação inicial do corpo 
docente. 

O presente trabalho é parte de uma pes-
quisa ampla sobre as contribuições da ges-
tão pedagógica para a formação de profes-
sores que atuam na Educação de Jovens e 
Adultos. Esta investigação teve como objeti-
vo geral analisar as contribuições da gestão 
pedagógica ao fortalecimento do processo 
de formação continuada de professores da 
EJA, que atuam em escolas da Rede Munici-
pal de Ensino de Salvador.

Destacamos aqui, parte dessa investiga-
ção, analisando a importância da formação 
continuada no espaço escolar e como a ges-
tão pedagógica pode contribuir para o aper-
feiçoamento deste processo. Por isso, procu-
ramos responder à seguinte questão:  qual 
a percepção dos profissionais da educação 
sobre a formação continuada e qual a impli-
cação da gestão pedagógica neste processo? 

Para que possamos delinear a discussão, 
dividimos este trabalho nas seguintes par-
tes: esta introdução, na qual apresentamos 
a temática, objetivo e problema da pesquisa; 
a segunda parte em que definimos o percur-
so metodológico que foi empreendido para 
aquisição dos dados; uma seção terceira que 
discorre sobre a fundamentação teórica para 
o tema em questão, trazendo autores como 
Freire (2002), Arroyo (2006) e Haddad e 
Di Pierro (2000); em seguida, trazemos os 
principais resultados obtidos na coleta de 
dados e na análise das informações, e, por 
fim, as apresentamos as considerações fi-
nais e as referências que foram necessárias 
para o aprofundamento da investigação.

Percurso metodológico 
empreendido
Para atender às necessidades do problema 
da pesquisa, observamos que a abordagem 
adequada foi a da investigação qualiquan-
titativa. Historicamente, este modelo inves-
tigativo vem sendo utilizado desde o final 
do século XX, quando cientistas sociais per-
ceberam que os métodos usados até então 
possuíam falhas na apresentação dos resul-
tados e que, em vez de serem dissociados, 
um complementava o outro (GOMES; ARAÚ-
JO, 2005).

Isto porque ela proporcionou um enten-
dimento mais completo do fenômeno inves-
tigado, possibilitou maiores oportunidades 
para implementar mudanças almejadas para 
a realidade em questão. Destacamos como 
características básicas desta abordagem, o 
foco na questão pesquisada e na determi-
nação dos métodos, ênfase na diversidade 
desses métodos, ecletismo metodológico e 
uma abordagem interativa, cíclica à pesquisa 
(TASHAKKORI; TEDDLIE, 2010). 

Além disso, conforme aponta Creswel 
(2007), na escolha do método de aborda-
gem mista, é necessário que o pesquisador 
defina se haverá prioridade entre as infor-
mações qualitativas e quantitativas ou se se-
rão tratadas com mesma importância. 

Considerando o objetivo da pesquisa, o 
dispositivo metodológico empreendido no 
presente trabalho foi o da investigação par-
ticipante. Como o próprio nome já explicita, 
esse dispositivo metodológico estabelece 
uma participação dos sujeitos e não uma 
imposição por parte do pesquisador e, por-
tanto, permite uma aproximação direta en-
tre ambos e o problema em questão. Como 
afirma Demo (2008, p.8):

Pesquisa Participante produz conhecimento 
politicamente engajado. Não despreza a me-
todologia cientifica em nenhum momento 
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no sentido dos rigores metódicos, controle 
intersubjetivo, discutibilidade aberta e ir-
restrita, mas acrescenta o compromisso com 
mudanças concretas, em particular voltadas 
para os marginalizados.

Quando analisamos a afirmação do autor 
fica justificada a escolha por esse procedi-
mento, por considerarmos a interação entre 
pesquisador e pesquisando, como sendo de 
fundamental importância para a resolução 
do problema em estudo. Observamos que, 
com este processo participativo, os efeitos 
dos resultados da pesquisa serão duradou-
ros e efetivos, pois, podem deixar marcas 
profundas, explicitando a responsabilidade 
de todos por alcançar os resultados huma-
namente qualificados.  

Como a pesquisa é de abordagem qua-
liquantitativa e o dispositivo metodológico 
é o da pesquisa participante, os instrumen-
tos selecionados para serem utilizados, nas 
diferentes etapas do processo participante 
foram: a entrevista semiestruturada, a ob-
servação participante e a roda de conversa; 
sendo usados nas distintas etapas da in-
vestigação (TRUJILLO, RAMOS, SERRANO, 
2017). 

A Secretaria Municipal de Educação de 
Salvador conta, atualmente, com 434 escolas 
divididas em 10 Gerências Regionais. Para o 
ano de 2019, foram matriculados um total 
de 143.966 alunos. Deste número 18.786 
são da Educação de Jovens e Adultos. Esta, 
por sua vez, é ofertada em dois segmentos: 
a EJA I que complementa os anos iniciais do 
Ensino Fundamental, tem duração de três 
anos denominados Tempos de Aprendiza-
gem I, II e III, e a EJA II que complementa 
os anos finais do Ensino Fundamental, tem 
duração de dois anos denominados Tempos 
de Aprendizagem IV e V. 

Nos últimos anos, a Secretaria tem apre-
sentado um crescimento no Índice de De-

senvolvimento da Educação Básica (IDEB) 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
(EF) que avalia a qualidade do ensino, supe-
rando no ano de 2017 a meta estabelecida 
até o ano de 2021 que era de 5.1, obtendo 
5.3. Já nos anos finais do Ensino Funda-
mental, ficou abaixo do que foi estabelecido 
para o ano de 2017, obtendo o índice de 3.9, 
quando a meta era 4.0.

Foram sujeitos desta pesquisa, 18 coor-
denadores pedagógicos que atuam em di-
ferentes setores da Secretaria Municipal de 
Educação de Salvador e 8 professores de 
diferentes áreas do conhecimento, os quais 
são acompanhados, pedagogicamente, por 
esses coordenadores, seja diretamente, pois 
atuam na mesma escola, ou indiretamente 
pois atuam na mesma Gerência Regional de 
Ensino. Para preservar a identidade desses 
sujeitos, utilizaremos a identificação “coor-
denador de C1 a C18” e de “professor de P1 a 
P8”, quando forem referidos durante o texto.

Educação de jovens e 
adultos, gestão pedagógica 
e formação continuada: 
relações institucionais 
complexas
Para entendermos a importância e o pa-
pel do profissional da gestão pedagógica, o 
coordenador pedagógico, que atua especifi-
camente na Educação de Jovens e Adultos, 
é necessário compreendê-la enquanto uma 
modalidade de ensino, observando as suas 
especificidades e as características huma-
nas dos sujeitos que estão envolvidos na 
construção do conhecimento. Pontuamos a 
importância de entender as questões da EJA 
porque concordamos com Arroyo (2006) 
quando afirma que para podermos traçar 
o perfil dos profissionais que atuam na mo-
dalidade, é imprescindível que, em primeiro 
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lugar, saibamos de onde e de quem estamos 
falando. Por isso, tratamos os sujeitos da 
EJA, como sendo uma comunidade partici-
pante, que é formada por professores, coor-
denadores pedagógicos e alunos na medida 
em que ambos são responsáveis pela efeti-
vação dos diferentes processos construti-
vos, que ocorrem dentro da escola.

A Educação de Jovens e Adultos tem um 
histórico no contexto nacional muito espe-
cífico. No Brasil, a ideia de levar o ensino 
primário a todos surgiu logo após a Inde-
pendência, sendo inicialmente ofertada aos 
adultos, havendo informações de classes 
para adultos já nas últimas décadas do se-
gundo Império. No início da Primeira Repú-
blica, há registros mais expressivos da edu-
cação para adultos de escolas criadas para 
educar recrutas analfabetos para atuarem 
no Exército Nacional (BEISIEGEL, 2008). 
Ao longo dos anos da história da educação 
brasileira, várias ações foram implantadas 
no intuito de letrar essa parte da população. 
Mas, foi em agosto de 1945, com a divulga-
ção do Decreto nº 19.513, regulamentando 
a concessão de auxílios do Fundo Nacional 
de Ensino Primário às unidades federadas, 
que marcou o processo de institucionaliza-
ção de uma política pública de educação de 
jovens e adultos analfabetos ou pouco esco-
larizados (BEISIEGEL, 2008).

A Lei n. 9.394/96 deixa claro que essa 
modalidade de educação deverá ser viabili-
zada considerando as características do pú-
blico alvo, seus interesses, condições de vida 
e de trabalho (BRASIL, 1996). Como afirma 
Freire (2002), não há como falar sobre Edu-
cação de Jovens e Adultos sem relacionar 
os seus saberes, à sua realidade. Quando se 
trata desta modalidade, os sujeitos já carre-
gam consigo uma história de vida, um saber 
feito de experiências cotidianas, e, portan-
to, o “conteúdo formal”, o que quer ser “en-

sinado”, deve ser feito de maneira a fazê-lo 
perceber-se dentro desta construção, no 
sentido de que a educação possa proporcio-
nar diferentes formas de mudança, na vida 
e no mundo de cada sujeito (FREIRE, 2002). 
Diferente da Educação Infantil ou do Ensino 
Fundamental, em que o público são crian-
ças e adolescentes, sujeitos em processo de 
construção de conhecimentos e de percep-
ção do mundo, a EJA tem um público carre-
gado de elaborações sociais, pessoais, psico-
lógicas e éticas que só precisam ser formali-
zadas ou sistematizadas, pedagogicamente, 
pela educação escolar.

Nessa perspectiva, Maia, Paz e Dantas 
(2016, p. 37) definem que “[...] a EJA é uma 
proposta que deu e está dando certo à medi-
da que se constitui em proposta de transfor-
mação para a vida”. Neste sentido, é possível 
inferir que o público que busca a EJA preten-
de muito mais do que apenas alfabetizar-se 
aprendendo a ler e escrever, procura um am-
biente de (trans)formação social e de vida. 
Para reafirmar essa compreensão, tomamos 
como referência o conceito de educação de 
Freire (1994, p. 49) quando diz que ela deve 
“[...] jamais doar-lhes conteúdos que pouco 
ou nada tenha a ver com seus anseios, com 
suas dúvidas, com suas esperanças, com 
seus temores. Conteúdos que, às vezes, au-
mentam esses temores”.

Portanto, queremos consolidar a com-
preensão e a construção da EJA afirmando 
que esta é uma modalidade da educação 
prevista em Lei, que está voltada para o 
atendimento de pessoas a partir de 15 anos 
de idade, que, seja por motivos pessoais, so-
ciais ou psicológicos, tiveram interrupção 
e descontinuidade em sua vida escolar. Por 
atender a um público tão diversificado, com 
características diversas, como idade, gênero, 
condição social e desejos pessoais, ela preci-
sa ter uma concepção de aprendizagem que 
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esteja voltada para a construção de sujeitos 
críticos, valorizando suas particularidades, 
construções e demandas. Como apontam Di 
Pierro, Vóvio e Andrade (2008), vários são 
os desafios contemporâneos quando se fala 
em Educação de Jovens e Adultos, dentre 
eles o fato de precisarmos considerar a di-
versidade dos estudantes e os seus contex-
tos de aprendizagem.

Saber que a EJA é composta por um pú-
blico de alunos e de alunas com uma his-
tória de vida que apresenta uma diversi-
ficação de conhecimento, mesmo que não 
sistematizado, que deve ser aprofundado e 
valorizado pela escola. Por isso, Haddad e Di 
Pierro (2000) chamam anosa atenção para 
o processo formativo e de trabalho de quem 
vai lidar com a EJA. Não é mais possível es-
quecer, que num passado muito próximo, o 
profissional que trabalhava nessa modalida-
de de ensino reproduzia as ações e as carac-
terísticas da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental, fazendo com que houvesse 
desestímulo dos estudantes e o fracasso nas 
ações e nas metas da escola. 

Percebemos que ao longo da história 
houve um movimento em busca de superar 
o analfabetismo de jovens e adultos e me-
lhorar a qualidade da educação oferecida 
na EJA, contudo algumas ações tornaram-se 
ineficazes por diversos motivos, e um deles 
podemos relacionar à falta de formação do 
profissional da EJA que atuava como profes-
sor OU como coordenador na modalidade. 

Capucho (2012, p. 65) reafirma essa 
constatação quando diz que:

A problematização da formação de professo-
res(as) para atuação na Educação de Jovens e 
Adultos tem revelado não terem os(as) pro-
fissionais dessa modalidade, em sua maio-
ria, habilitação específica para tal, trazendo 
em sua prática as marcas da precarização 
e, embora a despeito da sua criatividade e 

compromisso, têm sua docência constituída 
na improvisação e no aligeiramento. 

Por mais que o docente da EJA se esforce 
e procure diversificar o seu trabalho, acaba 
muitas vezes por praticar em classe da mo-
dalidade o mesmo que foi feito com o públi-
co do Ensino Fundamental ou do Médio, com 
o qual, também, tem contato diariamente. 
Isso se dá pelo fato de que há uma fragili-
dade comprovada em sua formação inicial, 
como evidencia Ventura (2012, p. 74), 

[...] raramente, as licenciaturas refletem so-
bre o seu fazer pedagógico contextualizado 
à escolarização de jovens e adultos [...] ainda 
hoje, um dos principais desafios que os cur-
sos de EJA enfrentam é a superação da lógica 
de aceleração e a construção de um projeto 
pedagógico específico. 

Para que a EJA aconteça e fortaleça-se é 
imprescindível que os profissionais envolvi-
dos nesse processo entendam a necessida-
de de formar-se ao longo do processo. Nes-
sa perspectiva, afirmamos que a formação 
continuada é fundamental para a atuação do 
profissional da Educação, entendendo que 
o ato de aprender ocorre tanto para quem 
“ensina” quanto para quem é “ensinado”, e 
isso se dá na relação que deve ser estabele-
cida entre a teoria e a prática. 

Consideramos a EJA uma modalidade de 
educação complexa, com especificidades que 
merecem a atenção dos profissionais, perce-
bendo o contexto social, político, histórico e 
pessoal que vivem os estudantes, entenden-
do que “[...] são jovens e adultos com rosto, 
com histórias, com cor, com trajetórias só-
cio-étnico-raciais, do campo, da periferia. Se 
esse perfil de educação de jovens e adultos 
não for bem conhecido, dificilmente estare-
mos formando um educador desses jovens 
e adultos” (ARROYO, 2006, p. 22). As cons-
truções pessoais de cada um desses sujeitos, 
sejam elas pedagógicas ou não, escolares ou 
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não escolares, devem ser valorizadas e con-
sideradas durante o processo de escolariza-
ção no qual estão inseridos. Desconsiderar as 
aprendizagens de vida construídas por esses 
sujeitos é uma agressão à sua história, à sua 
humanidade e à sua cidadania.

Ao trazermos aqui esse contexto da 
EJA como sendo uma premissa para o tra-
balho dos profissionais que atuam nessa 
modalidade, entendemos ser uma forma 
de afirmarmos que é preciso compreender 
o processo histórico e a situação atual dos 
sujeitos, para não mais erramos na escola, 
criando as possibilidades de sucesso esco-
lar para todos. Para tanto, consideramos 
ser essencial estar em contato com a teoria, 
fazendo com que a prática se torne reflexi-
va (SERRANO, 2005) e tenha fundamentos 
para a sua eficácia. Esta teoria da qual esta-
mos falando deve ser uma teoria específica 
da EJA, que não é tratada nos cursos de for-
mação inicial, nem para os professores nem 
para os coordenadores. 

É preciso que os profissionais que atuam 
na EJA, pensem sobre na mesma como sen-
do um campo de pesquisa, de construção de 
conhecimentos, colocando-a no lugar que 
de fato deve ocupar, com os sujeitos sendo 
tratados de acordo com suas especificida-
des e não que seja a continuação do Ensino 
Fundamental ou do Médio. Por isso, preci-
samos tonar esse espaço pedagógico num 
lugar reflexivo, envolvido com experiências 
de vida e com a teorias adequadas. Barre-
to (2006, p. 97) afirma que “[...] a concilia-
ção destes dois aspectos, teoria e prática, 
só é possível porque toda prática tem uma 
sustentação teórica, isto é, um conjunto de 
ideias, valores, preconceitos, certezas e ou-
tras representações que fazem o educador 
agir da forma que age”. Sendo assim, todo 
profissional da Educação precisa compreen-
der que sua prática não é neutra. Ele ensina 

da forma que ensina por que está carregado 
de experiências formativas, teóricas e prá-
ticas, que constituíram o profissional que é.

Defendemos que a gestão pedagógica 
promova momentos de formação aos pro-
fissionais com os quais atua, realizando o 
processo reflexivo que seja relacionado à 
prática de ensino do professor e favoreçam 
a aprendizagem, possibilitando aos estu-
dantes da EJA a oportunidade de conquis-
tar direitos que ainda não foram efetivados. 
Queremos com isso propor que o trabalho 
do coordenador vá além de uma simples 
discussão teórica, que sejam momentos de 
reflexão sobre a prática e que sejam pro-
postas e que efetivem, de fato, o processo de 
mudança na aprendizagem.  

Acreditamos que a prática docente deve 
ser o ponto de partida para o processo de 
formação dentro da escola. Mas, alertamos 
que ela por si só não será bastante para que 
os profissionais aprimorem, pois “[...] não 
haverá muito avanço na competência pro-
fissional do professor se ele apenas pensar 
na sua prática corrente sem recorrer a um 
modo de pensar obtido sistematicamente, 
a partir do estudo teórico das disciplinas 
pedagógicas e da disciplina em que é es-
pecialista” (LIBÂNEO, 2015, p. 39). Assim, 
também concordamos que o estudo teórico 
dissociado da sua relevância sobre a prática 
não terá valor efetivo para o aprimoramen-
to profissional. Um complementa o outro e é 
esse processo de associação e complemen-
tação entre prática e teoria que deve com-
por a formação do profissional docente.

Outro ponto a ser considerado diante da 
posição de formadora é que a gestão peda-
gógica precisa levar o corpo docente a enten-
der a EJA como uma modalidade composta 
por um público que tem um tempo especial 
para aprender. Durante nossa formação ini-
cial, somos levados a considerar bastante 
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apenas o tempo de aprendizagem quando 
atuamos com crianças, contudo, quando se 
trata da EJA, generalizamos e pensamos em 
propostas de aulas sem considerar as múl-
tiplas experiências que o público carrega 
após toda uma vida de convivência social.   

Pensar diretamente a identidade da EJA 
é “[...] uma perspectiva democrática, firma a 
importância de uma prática emancipadora 
e propulsora de transformações. Seus su-
jeitos são essencialmente cidadãos que não 
tiveram direito à educação, e tantos outros 
assegurados em outras fases da vida” (CA-
PUCHO, 2012, p. 75). A democratização da 
Educação é uma das principais premissas 
da EJA, ou seja, favorecer um ambiente em 
que seja garantido um direito negado para 
que possa buscar tantos outros aos quais 
não teve acesso. 

Portanto, a ação dos profissionais deve 
ter como parâmetro essa premissa da iden-
tidade, de um público heterogêneo, com ex-
periências de vida sociais e culturais, com 

saberes acumulados num período de histó-
ria, que mesmo distante da escola, foram es-
senciais para a existência em sociedade.

Resultados e discussões
Os resultados da investigação qualiquanti 
foram muito representativos, pois, podemos 
realizar as rodas de conversa participantes, 
para fortalecer os dados e as informações 
obtidos no processo de entrevista semies-
truturada e na observação junto às escolas, 
tendo a efetiva participação dos professores 
e dos coordenadores pedagógicos.

Para analisarmos os conhecimentos dos 
sujeitos sobre a Educação de Jovens e Adul-
tos procuramos entender a percepção e a 
importância que os sujeitos dão a essa mo-
dalidade de ensino, no ambiente de trabalho 
onde eles atuam. Dentre os coordenadores 
foram apresentados cinco eixos concep-
tuais, enquanto que para os professores fo-
ram dois, como podemos observar no qua-
dro a seguir.

Quadro 1: Compreensão de EJA na perspectiva dos sujeitos da pesquisa.

Coordenadores Professores

Compreensão Percentual Compreensão Percentual

Educação voltada para 
as pessoas que não 
passaram pelo processo 
de escolarização na 
idade considerada 
adequada.

33% Modalidade de ensino 
garantida em Lei, que atende a 
pessoas que não tiveram acesso 
à educação na idade certa.

50%

Modalidade de 
Educação 22%

Forma de educação 
reparadora 17%

Etapa da educação, segmento 
ou apenas mencionaram que 
precisa ser repensada com 
base no público que vem 
frequentando-a.

50%
Instrumento de 
transformação da 
realidade

17%

Segmento de Educação 11%

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, em 2019.
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O conceito de EJA para os Coordenado-
res está relacionado, primeiramente, à ideia 
de oferta de uma educação voltada para as 
pessoas que não passaram pelo processo de 
escolarização na idade considerada adequa-
da, com 33% dos sujeitos apontando essa 
definição. Além disso, vem a denominação 
de EJA como modalidade de Educação, com 
22% do total. Estes conceitos convergem 
com o que diz a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação - LDBEN 9.394/96 quando esta-
belece que a EJA como modalidade de Edu-
cação e em seu Artigo 37, editado pela Lei 
13.632/2018, afirma que “[...] será destina-
da àqueles que não tiveram acesso ou conti-
nuidade de estudos nos ensinos fundamen-
tal e médio na idade própria e constituirá 
instrumento para a educação e a aprendiza-
gem ao longo da vida” (BRASIL, 1996, p.1).

Concordamos com esses sujeitos quando 
trazem a EJA nessas duas perspectivas, pois 
sabemos que a Educação de Jovens e Adultos 
é uma modalidade de Educação específica e 
que tem um público característico, cheio de 
demandas pessoais, sociais e psicológicas. 
Por isso, percebemos que a definição de EJA 
está, também, ligada ao perfil dos estudan-
tes que a frequentam, isso porque quando 
definimos a modalidade como sendo uma 
forma de educação, para quem não estudou 
na idade certa, estamos delimitando um pú-
blico específico. Em muitos casos esse pú-
blico é composto por adultos trabalhadores 
que precisaram priorizar em sua vida a so-
brevivência, deixando a escola em segundo 
plano, mas que compreendem a educação 
como possibilidade de crescimento. 

Já do resultado dos professores, o que 
percebemos é que 50% deste público tam-
bém a reconhecem como sendo uma moda-
lidade de ensino garantida em Lei, que aten-
de a pessoas que não tiveram acesso à edu-
cação na idade certa, assim como trouxeram 

os coordenadores pedagógicos. Os outros 
50% compreendem a EJA como sendo uma 
etapa da educação, segmento ou apenas 
mencionaram que precisa ser repensada 
com base no público que vem frequentan-
do-a atualmente. Eles apontam também os 
aspectos como classes heterogêneas, carga 
horária reduzida, não apontando uma defi-
nição consistente sobre a modalidade.

Após a exploração sobre a definição de 
EJA, analisamos agora a importância da for-
mação continuada no espaço escolar, ob-
servando o como a gestão pedagógica pode 
contribuir para a melhoria deste processo. 
Para este fim, trazemos a percepção do gru-
po de coordenadores e de professores sobre 
o conceito de formação continuada, sua re-
lação com o contexto escolar e com a ges-
tão pedagógica. Além disso, buscamos um 
entendimento de quais são os saberes fun-
damentais para o trabalho pedagógico na 
Educação de Jovens e Adultos.

Para iniciarmos a discussão, dialogamos 
com os participantes sobre a compreensão 
que eles tinham sobre a formação continua-
da. Dentre as compreensões, após serem 
analisadas e sistematizadas, percebemos 
que duas dimensões se destacavam: que a 
formação continuada é representada pelas 
formas de aprimoramento e de aperfeiçoa-
mento profissional, que são realizadas ao 
longo da vida profissional, em ambientes 
fora do contexto escolar; a segunda revelou 
que é toda possibilidade de reflexão sobre a 
prática em busca de possíveis soluções para 
as demandas institucionais, sendo desen-
volvidas dentro do contexto da escola.

Constatamos pela leitura do gráfico 1, a 
seguir, que 62% dos professores percebem 
a formação continuada como toda forma de 
aprimoramento e aperfeiçoamento profis-
sional, enquanto 38% consideram-na como 
sendo uma possibilidade de reflexão sobre 
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a prática pedagógica, à procura de soluções 
educacionais. Já os coordenadores apresen-
taram uma percepção muito equilibrada, 
com 50% indicando a primeira dimensão e 
50% optando pela segunda. 

Os sujeitos participantes do proces-
so reflexivo, em sua totalidade, revelaram 
que, 54% concordam com a primeira defi-
nição e 46% com a segunda, conforme da-
dos abaixo. 

Gráfico 1: Concepção dos participantes sobre Formação Continuada.

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, em 2019.

Em se tratando da primeira definição, 
concordamos que o aprimoramento e o 
aperfeiçoamento estão diretamente ligados 
à formação continuada, visto que esta acon-
tece de forma que possibilita a melhoria da 
qualidade do trabalho do profissional da 
educação, seja ele atuante na docência ou 
na gestão pedagógica. Esta formação apa-
rece na fala dos professores e dos coorde-
nadores como participação em cursos e em 
palestras, que são voltadas para diversas te-
máticas na área da Educação. 

Essa definição leva, a priori, ao pensa-
mento de que formação é discussão de teo-
rias, pois, essas formas descritas pelos pro-
fissionais remetem a uma postura de sujei-
tos passivos, ouvintes, que estão no ambien-
te formativo para escutarem as ideias já pré
-estabelecidas e que podem ser aplicadas. É 

importante saber que a teoria fundamenta 
a prática pedagógica, sendo essencial para 
que o trabalho docente busque a eficiência e 
a eficácia. Contudo, destacamos que apenas 
a teoria em si, quando dissociada da reflexão 
sobre esta mesma prática, não terá efeito 
permanente, como defende Libâneo (2015), 
quando diz que é necessário um caminhar 
junto entre a teoria e a prática.

Já a segunda dimensão destacada pe-
los participantes da investigação, descrita 
como sendo uma reflexão sobre a prática, 
propõe uma ideia próxima da formação em 
serviço e foi relacionada às discussões feitas 
dentro do contexto escolar. Ela aborda ques-
tões cotidianas e que foram realizadas em 
roda de conversa, envolvendo toda a equi-
pe pedagógica da escola. Essa concepção é 
a que se aproxima da formação continuada 
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que propomos, uma que leve em conta as 
demandas particulares e peculiares de cada 
comunidade escolar, podendo ser liderada 
pela gestão pedagógica, para proporcionar 
mudanças educacionais efetivas na realida-
de institucional.  

Entendemos que ambas as concepções 
estão relacionadas ao processo de formação 
continuada de um profissional da educação, 
seja ele professor ou coordenador pedagó-
gico.  Defendemos que essas propostas cau-
sam o efeito desejado quando cada sujeito 
participante efetive as mudanças indivi-
duais e coletivas, no ambiente institucional 
da escola, observando o contexto social e 
cultural onde vivem. Este significado con-
verge com o que afirmam Freitas, Chacon 
e Girling (2012) quando consideram que 
esta possibilidade formativa gira em torno 
da atualização de conhecimentos que con-
tribuem para o desenvolvimento de compe-
tências e de habilidades, sendo necessário 
considerar as mudanças sociais que ocor-
rem com o passar do tempo.

Essas compreensões participantes po-
dem ser destacadas nas falas dos professo-
res e dos coordenadores, a seguir, concre-
tizando as concepções trazidas no gráfico, 
numa demonstração de que a formação 
continuada pode ter função e possibilidades 
diferentes.

É a formação que o coordenador poderia 
estar fazendo com a gente. Um dos papéis 
da coordenação é fazer isso. Pensando jun-
to com a gente, fazendo discussão, propor-
cionando esses encontros dentro da escola. 
(P1, 2018)

É todo e qualquer curso que visa o aprimo-
ramento dos conhecimentos de uma deter-
minada área de modo que leve o profissional 
a se qualificar com foco na sua atuação. (P4, 
2018)

Em minha opinião é o aperfeiçoamento dos 
saberes inerentes à prática do professor 

com o objetivo de tornar seu conhecimen-
to efetivo e assim promover o conhecimen-
to significativo para o sucesso do alunado e 
como o nome já diz, essa formação dever ser 
contínua. (P7, 2018)

É tanta coisa. Para mim é retroalimentar o 
meu fazer. É retroalimentação. Mas o sujei-
to precisa estar aberto para isso, porque eu 
posso ter uma série de cursos e não estar 
aberta para esses cursos. Então eu não con-
sigo me retroalimentar como profissional. A 
formação continuada para mim é como se 
fosse a energia que a gente precisa estar re-
carregando [...] (C8, 2018)

Eu entendo que a formação continuada do 
educador não é restrita ao espaço escolar, 
mas ela precisa ser privilegiada no espaço 
escolar. Não é restrita ao espaço escolar por-
que nós nos formamos no mundo, na vida 
no nosso cotidiano e nós temos a possibili-
dade como educadores de fazer essa busca 
pessoal, sermos sujeitos de nossa formação. 
Compreendo que a escola precisa se ocupar 
da formação continuada e precisa privile-
giar isso. (C15, 2018)

Os depoimentos acima fortalecem a ideia 
de que os profissionais reconhecem a neces-
sidade de estarem em constante processo 
de reflexão, criando estratégias para quali-
ficar a sua atuação e, assim, contribuir para 
a melhoria do seu fazer cotidiano. Além dis-
so, demostram que esta formação pode ser 
realizada em diversos ambientes e de dife-
rentes formas, principalmente, dentro da 
escola. Consolidar a escola como ambiente 
formativo para todos os sujeitos, indepen-
dentemente de sua função, é uma tarefa ne-
cessária e possível, principalmente, quando 
os atores escolares percebem a sua incon-
clusão profissional.

Estabelecer metas de diálogo, organizar 
um espaço convidativo ao estudo, selecio-
nar e disponibilizar materiais para leitura 
e, principalmente, ouvir as necessidades de 
todo o grupo, são ações que podem contri-
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buir para o desenvolvimento da formação 
continuada. O coordenador é peça chave 
para que isto ocorra, pois, entendemos que 
priorizar estas atitudes favorecerá todo o 
processo educativo em formação.

Contudo, entendemos que apesar dos 
coordenadores e dos professores revelarem 
que acreditam no trabalho da gestão peda-
gógica como sendo responsável pela forma-
ção continuada, como um processo de me-
diação e possibilitador de momentos reflexi-
vos, ainda ficou explícito na fala dos profes-
sores que a atuação do coordenador como 
organizador de momentos formativos não 
é uma prática efetivada no contexto da EJA, 
75% dos professores afirmaram que não vi-
venciam estas ações em sua rotina, os outros 
25% afirmaram que ocorrem, mas, de forma 
superficial. Este dado é bastante preocupan-
te, pois demonstra uma vulnerabilidade na 
ação do coordenador, pela não efetivação 
das dimensões exigidas em sua atuação. Para 
compreender este fato é preciso considerar 
que o coordenador pedagógico é um agente 
transformador, articulador e formador den-
tro do espaço escolar. Com isso, ficamos com 
o seguinte questionamento: se ambos atores 
sabem que a formação continuada é neces-
sária o que impede que aconteça na escola?

Vemos nos relatos a seguir a posição dos 
professores, em suas atividades de Coorde-
nação - ACs quanto a esses impedimentos:

Infelizmente existem poucos momentos de 
formação continuada para a disciplina de 
ciências. Nas ACs sempre estamos ocupados 
preenchendo demandas que são inerentes a 
nossa atuação como notas, planejamento e 
outros, mas também dando conta de preen-
cher formulários que a Secretaria de Educa-
ção inventa e que a Gerencia Regional cobra 
de forma incisiva, não restando tempo para 
a formação continuada. (P5, 2018)

Infelizmente, a estrutura atual da EJA não 
nos permite esses encontros de formação. 

Quando conseguimos isso, o importante é 
perceber que eu não estou só e que posso 
aprender algo que ainda não sei e/ou me-
lhorar o que já sei. (P8, 2018)

A estrutura da EJA trazida pelos profes-
sores, que não permite a realização dos en-
contros de formação semanais, é o fato da 
organização das aulas estar colocada com 
um tempo de 4h/aula diárias, sejam nos 
turnos diurnos ou noturno, sendo que neste 
tempo o professor está em sua grande parte 
em sala de aula, não sobrando espaço para 
que tenha encontros com o coordenador. A 
EJA Municipal, como apresentada anterior-
mente, encontra-se com uma diversidade 
de professores de diferentes áreas e que, 
para dar conta de sua carga-horária, atuam 
em múltiplas classes, em diferentes escolas. 
O horário fora de sala destes professores, 
e que pode ser utilizado com a atuação da 
gestão pedagógica, como preveem Amorim, 
Santos e Serrano (2012), resume-se a 4h/
aula semanais, mas em grande parte são uti-
lizados para o planejamento, ou como trou-
xe o professor P5, para atender as deman-
das burocráticas, como o preenchimento de 
cadernetas e de planilhas. 

Diante da realidade escolar da Educa-
ção de Jovens e Adultos, que é vivida atual-
mente, a realização de estratégias de dis-
cussões coletivas e/ou individuais ficaram 
escassas, mas não foram eliminadas, ainda 
existe espaço para que ocorram se bem pla-
nejadas. O que precisamos é de uma cons-
ciência e de um posicionamento efetivos 
em que sejam garantidos aos coordenado-
res as condições de atuação nas unidades 
escolares, dando-lhes as ferramentas ne-
cessárias para que a rotina de cada um não 
seja tomada por ações que não são de sua 
competência. Na observação participante 
realizada durante a pesquisa percebemos 
a falta de profissionais que desenvolvem 
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funções administrativas no ambiente das 
escolas investigadas. E que, por isso, os 
coordenadores são solicitados para supri-
rem esta ausência, negligenciando, assim, o 
seu fazer, fato que também ficou evidencia-
do nas falas de coordenadores.

Precisamos entender que, apesar das 
dificuldades a que estão expostos os pro-
fissionais da educação de Jovens e Adultos, 
os momentos de formação são fundamen-
tais e devem, sim, acontecer. Como defen-
de Campos (2014) é preciso não deixar as 
situações emergenciais atropelarem a ro-
tina, para desenvolver um plano de ação 
prático, coeso e possível de ser aplicado, 
considerando as reais necessidades peda-
gógicas de cada contexto escolar e social. 
Defendemos que o planejamento e a atua-
ção do coordenador pedagógico serva para 
fortalecedor a sua prática educacional, com 
a organização das suas ações, tendo a cons-
ciência de sua função pedagógica dentro do 
contexto escolar, mantendo a sua atenção 
para o que de fato é de sua responsabilida-
de. Somente, desta forma, o trabalho cole-
tivo participante pode ter vez no ambiente 
educador das instituições de ensino, va-
lorizando-se o trabalho do professor e da 
gestão pedagógica para garantir o acesso, 
a permanência e um melhor desempenho 
educacional e social do aluno da EJA.

Considerações finais 
Chegamos ao final deste estudo destacando o 
cumprimento do problema demarcado e do 
objetivo de investigar a importância da for-
mação continuada no espaço escolar e como 
a gestão pedagógica pode contribuir para a 
efetivação qualificada deste processo. Cons-
tatamos que a ideia de formação continuada 
entre os profissionais que atuam na educa-
ção é dividida em duas dimensões, de que a 
formação continuada diz respeito as formas 

de aprimoramento e de aperfeiçoamento, 
que são realizadas ao longo da vida pro-
fissional. E que pode ser considerada toda 
possibilidade de reflexão sobre a prática em 
busca de possíveis soluções para as deman-
das apresentadas pelo ambiente escolar. Foi 
percebido que esta formação pode acontecer 
tanto dentro quanto fora da escola.

Toda essa reflexão contribuiu para reafir-
mar que a formação é um processo contínuo 
que está relacionada a algo além de procedi-
mentos adequados, envolve um conjunto de 
conhecimentos sociais, educacionais e cul-
turais de cada comunidade escolar. Se não 
estivermos lidando com sujeitos dispostos 
a refletirem sobre o seu fazer, entendendo-
se como profissionais incompletos e que 
exigem seu aperfeiçoamento, mesmo com a 
melhor das propostas, o efeito será nulo. 

Concluímos destacando a complexidade 
da temática da formação continuada, que 
envolve a participação de professores e de 
coordenadores pedagógicos. Defendemos a 
continuidade dos trabalhos investigativos, 
visando encontrar possibilidades de forma-
ção dentro do espaço escolar, sem perder de 
vista o protagonismo dos sujeitos envolvi-
dos no processo, os quais são formados, mas 
também formadores durante o percurso.
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